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    A imagem da capa é a foto intitulada “Forever 21”, tirada no verão de 2018, num dia de domingo na Avenida Paulista, na cidade de São Paulo, coração financeiro da maior cidade do Brasil. Em segundos, consegui registrar a imagem de um pedaço do Brasil. Um olhar fotográfico e o disparo inusitado num relance. Depois de “revelar”, percebi que o movimento descompromissado da câmera fotográfica numa caminhada pela manhã na festiva Avenida Paulista, fechada para o transito naquele dia de domingo, expunha a dialética social do Brasil. Numa metrópole como São Paulo, a dialética da miséria brasileira transborda em cada pedaço do cotidiano. É como se aquilo que deveria ficar oculto pela força do fetichismo do capital, irrompesse diruptivamente, num vomitar desleixado, chocante e passageiro. O Brasil irracional se esbanja em cada esquina. Belo e grotesco, sutil e grosseiro, mercadológico e teológico valseiam diante de nós, muitas vezes, irremediavelmente como o soluço pulsante do organismo sedento e moribundo. Mas tudo é fugaz e se desmancha na percepção da normalidade cotidiana. A foto “transgrediu” a cotidianidade. A imagem diz coisas. O que a semiótica poderia “ler” nesta foto? Nada diria essencialmente, sem a analítica histórica da miséria brasileira. A síntese suprema da civilização e barbárie está presente em cada quadro da composição do dia-a-dia. É possível destacar na imagem pelo menos 3 detalhes:


    (1) O mendigo caído num respiradouro de metro paulistano, homem em situação de rua, expressão do desalento da miséria, anônimo, anjo (ou demônio) moribundo, ser invisível da metrópole. Invisivel e invisibilizado, como os anjos transeuntes do filme “Asas do Desejo”. Entretanto, entre nós, o Muro de Berlim não caiu. Com destaque, o detalhe se prolonga na imagem ao lado, de outro pedinte cabisbaixo, quase reflexivo ou depressivo.


    (2) A família de “classe média” alegre, jovens do Brasil século XXI, divertindo-se com a pose fotográfica registrada pelo smarthphone. Todos parecem indiferentes à miséria cotidiana que os cerca e flui no subterrâneo da cena. Indiferença é a palavra mal-dita, dessolidariedade atávica, indiferença ontológica do ser “brasileiro” que se prolonga ad nauseum nos transeuntes ao léu. Entre eles e o que os cerca, logo abaixo, existe uma “cerca” invisível. Mas no Brasil oligárquico do filme “O som ao redor”, tudo começou com ...a cerca. É a cerca (a propriedade privada) que explica a desigualdade social e o “sucesso” da elite do atraso e inclusive, o atraso da elite. Nada mais.


    E finalmente, o detalhe luminoso:


    (3) O admirável mundo das marcas de consumo (sem massa), ícones da civilização global das mercadorias, vitrines barrocas ilustrando o fundo da cena boschiana. Top Center, Forever 21. Não estamos no século XVI, mas sim no século XXI. Hieronymus Bosch não faria melhor. Mas, perguntemos: quem se importa? A questão é saber: Que País é Este?


    Giovanni Alves
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    O livro “Precarização do Trabalho e Saúde Mental no Brasil: A Década de 2010”, produzido para o Mini-Curso homônimo realizado no XI Seminário do Trabalho: O Futuro do Trabalho no Século XXI (de 4 a 8 de junho de 2018), oferece ensaios que discutem a problemática da precarização do trabalho na perspectiva da crítica da saúde mental e a crítica da Reforma Trabalhista no Brasil na década de 2010. Trata-se apenas de ensaios - o que significa que são elementos de introdução à reflexão crítica que podem (e devem) ser desenvolvidos pelos leitores a partir das provocações colocadas pelos autores dos ensaios.


    O foco do livro é a crítica da saúde mental da classe trabalhadora e a ofensiva neoliberal nos direitos trabalhistas por meio da Reforma Trabalhista de 2017. Desde 2016, sob o Governo Temer, ocorre uma nova ofensiva neoliberal no Brasil – a primeira ofensiva neoliberal ocorreu na década de 1990 (de Collor a FHC). Na verdade, a ofensiva neoliberal do capital é um movimento totalizante e totalizador que, por um lado, descontrói direitos sociais do trabalho e amplia a nova precariedade salarial no Brasil; e por outro lado, aprofunda a precarização da pessoa humana-que-trabalha por meio do adoecimento laboral, decorrente do “choque de capitalismo” ocorrido no Brasil nas últimas décadas.


    O choque de capitalismo representa a constituição da nova ordem social neoliberal que se caracteriza por mudanças estruturais no regime de acumulação do capital, com a disseminação da nova precariedade salarial (a reestruturação produtiva dos novos locais de trabalho com a adoção de métodos de gestão toyotista acoplado às novas tecnologias organizacionais).


    O pequeno livro nos convida a termos uma perspectiva dialética na abordagem do processo de precarização do trabalho, que envolva não apenas mudanças jurídico-politicas no modo de regulação salarial e no contrato de trabalho por meio da Reforma Trabalhista de 2018 (processo de desmonte da CLT que persiste desde a primeira ofensiva neoliberal na década de 1990); mas, principalmente, mudanças na base estrutural do modo capitalista de produção da vida (e da morte) sob a hegemonia neoliberal. Estas mudanças estruturais têm sido denominadas reestruturação produtiva do capital e tem se acirrado no Brasil desde 1990.
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    [image: 50041.png]

  


  
    


    A Nova Precariedade Salarial e o Sociometabolismo do Trabalho no Século XXI


    A precarização do trabalho no século XXI, caracteriza-se pela constituição da nova precariedade salarial baseada na lógica do trabalho flexível. Alterou-se não apenas as condições de regulação do estatuto salarial (contratação salarial precária, remuneração e jornada de trabalho flexíveis), mas a organização do trabalho (gestão toyotista) e a base técnica da produção capitalista (novas tecnologias informacionais). A nova precariedade salarial produz impactos no metabolismo social do trabalho no século XXI. Por exemplo, as novas tecnologias informacionais acopladas à gestão toyotista (método just-in-time/kan-ban e a autonomação) contribuíram para a intensificação do tempo de trabalho e o aumento do estresse laboral.


    Pode-se distinguir novas formas de precarização do trabalho: a (1) precarização das condições de existência social do trabalho vivo decorrente do modo de vida just-in-time que produz o fenômeno da vida reduzida e provoca carecimentos radicais nas pessoas-que-trabalham; e a (2) precarização radical do homem como ser genérico, a precarização da pessoa humana-que-trabalho que se manifesta por meio dos adoecimentos físicos e psicológicos do sujeito que trabalha.


    Quadro 1


    Precarização Estrutural do Trabalho no Século XXI


    [image: Screen%20Shot%202018-05-11%20at%2008.33.50.png]


    Trabalho flexível e nova precariedade salarial


    O principal elemento da nova condição salarial é seu caráter flexível. A idéia de trabalho flexivel diseminou-se com vigor na década de 1980, período histórico aureo de formação e ascensão do capitalismo neoliberal. O trabalho flexivel representa o contrário do trabalho rígido que caracterizava o processo de trabalho fordista-taylorista. O trabalho rígico pressupunha um modo de regulação-padrão para o núcleo mais dinâmico sindicalmente organizado dos trabalhadores assalariados (contrato salarial por tempo indeterminado regulando a jornada de trabalho; salário indexado à inflação e ganhos de produtividade; e direitos sociais e previdenciários).


    Entretanto, durante o auge do trabalho fordista-keynesiano, nem todos os trabalhadores assalariados nos paises capitalistas centrais estavam inseridos trabalho “rígido”. Por exemplo, no caso dos EUA, a borda periférica do mundo do social do trabalho, principalmente nos setores não-monopolistas da economia capitalista, constituido em geral, por negros, imigrantes e mulheres não participava do “compromisso fordista” que garantiu nos paises capitalistas do Estado de Bem-Estar Social, os “trinta anos doutados do capitalismo” fordista-keynesiano (1945-1975). O capitalismo social-democrata cultivou o ideal salarial da vida boa por meio da inserção produtiva dos trabalhadoes assalariados no ideal do emprego, pressuposto dos direitos da cidadania salarial (direitos sociais e previdenciarios). O capitalismo desorganizado ou capitalismo neoliberal em seu processo de reestruturação produtiva do capital, renegou o ideal de emprego nos termos do trabalho formal (ou rígido).


    O trabaho flexivel e a nova precariedade salarial são os principais elementos cruciais da ofensiva do capital na produção visando desvalorizar o capital variavel como meio de reduzir a composição orgânica do capital e resgatar a lucratividade efetiva num patamar adequado à massa de capital-dinheiro acumulada com a ofensiva do capital na era do capitalismo neoliberal. Com o capitalismo flexivel, a taxa de exploração adquiriu dimensões abissais, provocando a síntese da mais-valia absolta e mais-valia relativa. Apesar disso, a massa de capital-dinheiro encontra dificuldades para se realizar nas condições históricas da crise estrutural da lucratividade, lastreada no aumento da composição orgânica do capital – c/v, onde “c” é o capital constante e “v” o capital variável (em termos de valor).


    Com o “salto mortal” da produtividade do trabalho, o denominador da equação da composição orgânica do capital (o capital variável), decresce, implodindo os parametros categoriais da jornada de trabalho e da forma-salário. Apesar disso, a luta de classes e a condição histórico-moral do capitalismo com processo civilizatório são barreiras intransponiveis para a sanha do capital em processo. O numerador da equação (o capital constante) não deixa de experimentar sua transfiguração categorial com a quase-inércia da desvalorização por conta da mutação da base técnica da produção capitalista baseada na revolução informática e revolução informacional, permeada pelo imaterial que opera a desmedida do valor (Alves, 2018)


    O investimento produtivo do capital que opera nas novas áreas de exploração da força de trabalho, principalmente serviços, não é capaz de, por si só, dar boas expectativas de retorno nos investimentos da massa de capital-dinheiro acumulada. Como manifestação aparente, temos a crise crônica de superprodução/subconsumo, que desvanecem os ânimos do investimento produtivo e aumentam a euforia pelas formas ficticias de valorização. Na verdade, as finanças tornam-se “vias de escape” ficticias das contradições do capitalismo senil.


    A nova empresa capitalista


    Após o turbilhão de inovações tecnológico-organizacionais na década de 1990, lastreadas na revolução informacional, a nova empresa capitalista que emergiu com o capitalismo global aproximou-se daquilo que Alain Bihr descreveu como sendo a empresa flexível, fluida e difusa (Bihr, 1998). O termo “flexível” tornou-se a caracterização predominante do novo empreendimento capitalista nas últimas décadas do século XX. “Flexibilidade” e “Flexibilização” tornaram-se palavras para descrever as novas tendências do trabalho no século XXI (Boyer, 1986). David Harvey caracterizou o novo regime de acumulação capitalista como sendo o regime da “acumulação flexível” (Harvey, 1992). Para Richard Sennett, o novo capitalismo é um “capitalismo flexível” (Sennett, 1999, 2006).


    Na era da mundialização do capital, a partir do desenvolvimento das novas tecnologias informacionais e sob a ofensiva neoliberal do capital, que caracterizou as últimas décadas do século XX, a categoria da “flexibilidade” se desdobrou, adquirindo múltiplas determinações no interior do processo de trabalho capitalista. A “flexibilidade” do capital assumiu novas proporções, intensidades e amplitudes, tornado-se, no sentido geral, um atributo da própria organização social da produção do capital nas condições históricas da maquinofatura (Alves, 2013). Ela assumiu uma série de particularizações concretas, com múltiplas (e ricas) determinações. Por exemplo, Salerno salientou oito dimensões da flexibilidade: a flexibilidade estratégica, flexibilidade de gama, de volume, de adaptação sazonal, de adaptação a falhas, de adaptação a erros de previsão, flexibilidade social intra-empresa e flexibilidade social extra-empresa (Salerno, 1995).


    Entretanto, o que continua sendo elemento estratégico para a acumulação do capital é a flexibilidade da mercadoria-força de trabalho, isto é, aquela flexibilidade relativa à legislação e regulamentação social e sindical da mercadoria-força de trabalho, tendo em vista que ela opera a dimensão do capital variável, único elemento capaz de produzir mais-valor, importante determinação da composição orgânica do capital e da taxa de lucro.


    Por exemplo, um aspecto muito discutido é o que diz respeito à flexibilidade nos contratos de trabalho, isto é, a possibilidade de variar o emprego (volume), os salários, horários e o local de realização do trabalho, dentro e fora da empresa (por exemplo, mudança de linha dentro de uma fábrica, ou mesmo mudança entre fábricas); ou ainda, aquela relativa aos regulamentos internos, à representação sindical interna, ao sistema de remuneração e a recompensas, etc. (Salerno, 1995).


    É a flexibilidade da força de trabalho que expressa a necessidade imperiosa de o capital subsumir, submeter e subordinar, o trabalho assalariado à lógica da valorização, por meio da perpétua sublevação da produção (e reprodução) de mercadorias - principalmente, da força de trabalho. É por isso que a acumulação flexível se apóia, predominantemente, na flexibilidade dos processos de trabalho, dos mercados de trabalho e ainda, dos produtos e padrões de consumo. É a flexibilidade do trabalho, compreendida como sendo a plena capacidade de o capital tornar domável, complacente e submissa a mercadoria-força de trabalho, que caracteriza o “momento predominante” do complexo de reestruturação produtiva do capital.


    Os novos locais de trabalho reestruturados


    Com o capitalismo global, surgiram nas instâncias de produção e reprodução social do capital, os locais de trabalho reestruturados. Nas organizações privadas e organizações públicas (inclusive, administração pública) instaurou-se o toyotismo sistêmico, os novos locais de trabalho reestruturados, loci da nova precariedade salarial. Eles possuem as seguintes características constitutivas da nova morfologia social do trabalho flexivel:


    1. A presença de novas máquinas informacionais, computadores desktops, tablets e smartphones conectados em rede, permeando, não apenas os locais de trabalho, mas a vida cotidiana de empregados e operários. Computadores, notebooks, tables e smarthphones conectados às redes informacionais desterritorializam os locais de trabalho e “implodem” a jornada de trabalho, na medida em que a força de trabalho fica “full time” à disposição do capital. Por isso, trabalha-se após a jornada de trabalho e trabalha-se nos fins de semanas devido o envolvimento da força de trabalho com as redes sociais. Esta é a materialidade da síntese entre mais-valia absoluta e mais-valia relativa, produzindo a “vida reduzida” e o “modo de vida just-in-time.


    Com o sistema de máquinas flexíveis de natureza informacional, máquinas inteligentes incorporadas às redes digitais, exige-se dos novos operadores, habilidades técnico-comportamentais. Além de alterações na vida cotidiana dos trabalhadoes assalariados, “assediados” virtualmente pelo trabalho abstrato, surgiram importantes alterações no perfil educacional dos novos empregados das grandes empresas da indústria ou serviços. O novo arcabouço tecnológico exige uma força de trabalho compatível com as exigências operacionais do novo maquinário. Por isso, disseminou-se o discurso da “pedagogia da competência”, exigindo novas capacidades operativas advindas das rotinas do trabalho flexível. Exige-se competência e resiliência, tendo em vista que as pessoas humanas-que-trabalham precisam se dispor subjetivamente a aceitar a “redução” do tempo de vida a tempo de trabalho. Portanto, o capitalismo global operou não apenas uma nova revolução tecnológica, mas uma nova revolução cultural capaz de produzir personalidades-simulacros que consentem com o amesquinhamento do seu campo de desenvolvimento humano. Máquinas flexíveis exigem homens e mulheres flexíveis em suas capacidades de intervenção na produção. A nova formação profissional exige não apenas habilidades técnico-operacionais, mas habilidades comportamentais (e morais) capazes de tornar o trabalho vivo adequado ao principio toyotista da “autonomização”, isto é, torna-los operadores capazes de intervir no processo de produção visando resolver problemas ou dar palpites para otimizá-lo. Esta é a “captura” da subjetividade do trabalho pelo capital, nexo essencial do toyotismo como nova ideologia da produção do capital.


    2. Os novos locais de trabalho reestruturados se caracterizam não apenas pela presença do novo arcabouço tecnológico de cariz informacional, mas pelos novos métodos de gestão de cariz toyotista que visam “adaptar” as pessoas humanas às novas rotinas do trabalho. Não se trata de apenas um método de gestão de pessoas, mas sim de uma mixórdia de receitas de gestão que possuem um fulcro ideológico comum: a “captura” da subjetividade do trabalho vivo pelos valores-fetiches do capital. O espírito do toyotismo que permeia o discurso da organização do trabalho flexivel, atribui aos trabalhadores assalariados, um novo léxico: “colaboradores”. Trabalhadores assalariados tornam-se “colaboradores”, na medida em que cultivam a disposição anímica de colaborar e envolver-se com o proceso de produção do capital, sendo incentivadas a tornarem-se personalidades particularistas ou ainda, personalidades-simulacros, pessoas ensimesmadas ou fechadas-em-si. O espírito do toyotismo disseminou-se com a ofensiva ideológica ocorrida na decada de 1980, o período de transição histórica para o capitalismo global, por meio da cultura neoliberal e da ideologia do pós-modernismo que incentiva o particularismo identitarista. A nova geração da força de trabalho que se formaram sob o espíriuto do toyotismo, insere-se hoje nos locais de trabalho reestruturados com a visão de mundo individualista e competitiva. O discurso da gestão toyotista esvaziou o discurso da luta de classes. Exige-se dos jovens “colaboradores”, atitudes pró-ativas e propositivas capazes de torná-los membros da equipe de trabalho que visa cumprir metas. Temos o processo de dessubjetivação de classe que corroeu a luta coletiva. Estas inovações sociometabolicas do capital alteraram o nexo psicofísico de operários e empregados criando as condições sociais, ideológicas e morais para a “captura” da subjetividade do trabalho pelos valores empresariais (Alves, 2011). A idéia de “gestão de pessoas” significa disseminar (e reforçar) valores-fetiches, sonhos, expectativas e aspirações de mercado. Este é o requisito do trabalho flexível. Não se trata apenas de administrar recursos humanos, mas sim, manipular talentos humanos, no sentido de cultivar o envolvimento/dedicação de cada um com os ideais (e idéias) da empresa moderna.


    A nova empresa capitalista busca pessoas idealistas no sentido mediano da palavra, com plasticidade/resiliência adequadas às novas habilidades emocionais (e comportamentais) do novo mundo do trabalho flexivel. A perversidade tornou-se um traço peculiar dos novos métodos de gestão toyotista, assumindo sua dimensão extrema nos casos de assédio moral organizacional.


    Ao dizermos que a gestão toyotista contém aspectos do perverso, buscamos salientar a relação paradoxal entre dedicação irrestrita e consentida aos modos de labor que reduzem o tempo de vida à tempo de trabalho estranhado. As pessoas escolhem sua própria desefetivação humano-genérica. A satisfação e o gozo por aquilo que nos reduz como pessoas humanas é um traço perverso da lógica gerencialista do capitalismo flexivel A idéia de “servidão voluntária” aplica-se aos novos modos de gestão perversa dos “talentos humanos”.


    3. O capitalismo global transfigurou o trabalhador coletivo do capital visando por meio do downsizing renovar as capacidades anímicas da acumulação de capital nos locais de trabalho reestruturados. O processo de reestruturação produtiva do capital implicou não apenas em inovações tecnológico-organizacionais (gestão toyotista acoplada às novas tecnologías informacionais), mas em inovações sociometabolicas sob a forma da reestruturação de gerações da força de trabalho inseridas nos coletivos de trabalho. Por exemplo, por meio do incentivo aos PDV´s (Programas de Demissão Voluntária”) ou incentivos às aposentadorias da força de trabalho mais velha, ocorreram mudanças geracionais nos coletivos de trabalho das empresas. Tratou-se da renovação administrada dos coletivos de trabalho que tornaram-se equipes de trabalho, perdendo a dimensão de receptáculos de experiencias e memórias de luta coletiva construidas nos tempos aureos do sindicalismo de classe. Os locais de trabalho reestruturados incorporaram empregados e operários pertencentes à “geração Y”, a geração constituída por pessoas nascidas na década de 1980 e que se formaram na “era da Internet”, demonstrando facilidade no uso constante de mídias informacionais. Os jovens da “geração digital” são especialistas em lidar com tecnologias, usam mídias sociais com facilidade, sabem trabalhar em rede e estão sempre conectados (Tapscott, 2010). Entretanto, a construção social e cultural da “geração Y”, não significou apenas torna-la apta a utilizar novas tecnologias informacionais. Os jovens da dita “Geração Y” tornaram-se portadores de valores morais oriundos da revolução cultural neoliberal que alterou o processo de socialização da juventude, tornando-a adeptas de valores hedonistas de cunho liberal – inclusive quando se indignam cntra a condição de proletariedade, não tem vínculos de experiência com valores coletivos de cariz ideológico-politico que caracterizaram as gerações do passado de luta de classes. Portanto, a geração Y adquiriu no processo de socialização, não apenas habilidades técnicas, capazes de torna-la apta para manipular novas tecnologias informacionais, mas foi “capturada” por processos de subjetivação de cariz liberal, disseminados pelo capitalismo manipulatório, capaz de torna-la adequada à colaboração com o capital. Não se trata de mera rendição ideológica ao capital, senão não teriamos como explicar novos moviemntos sociais do precariado.


    Entretanto, existe inquietação existencial e carecimentos radicais que impedem o conformismo vulgar. Entretanto, na medida em que se desvincularam das experiências de luta de classes das gerações passadas, a “geração Y” tornou-se subjetivamente mais flexível à adoção dos valores liberais. Mesmo a rebeldía do jovem trabalhador ocorre no seio da cultura do individualismo crassante da cultura neoliberal (Richard Sennet intitula como uma característica do novo trabalhador assalariado do capitalismo flexível, a “corrosão do carater”). Ao mesmo tempo, a ideología do empreendedorismo e a teología do consumo de marcas, cativam corações e mentes da juventude trabalhadora mais escolarizada e imersas na ilusão da auto-realização profissional e pessoal por si só.


    A dessubjetivação de classe operada pelo processo de subjetivação do pós-modernismo, contribuiu para a construção de personalidades “particularistas” (como diria Lukács), ou pessoas “ensimesmadas”, imbuidas de um narcisismo atroz, na medida em que a revolução cultural promovida pelo capitalismo neoliberal teve uma função histórica crucial: romper o vínculo entre tempo presente-tempo passado (o que Eric Hobsbawn identificou no lúgubre fenomeno da “presentificação crônica”) (Hobsbawn, 2008)


    4. O novo habitat nas organizações capitalistas do trabalho flexível caracterizou-se pela diversificação interna com respeito às formas de implicações contratuais nos locais de trabalho. Num mesmo local de trabalho reestruturado podemos encontrar várias modalidades de contratação salarial com a ampliação das formas de contratos precarios. Com a nova precaredade salarial, o trabalhador coletivo do capital adquiriu um modo de ser produzido pelo desmonte do trabalho formal e o crescimento da informalização das relações de trabalho. O modo de contratação-padrão (o trabalho por tempo indeterminado com direitos sociais e previdenciários), ainda persiste no “núcleo” mais dinâmico das organizações capitalistas. Na era do caitalismo do Estado de Bem-Estar, o contrato de trabalho-padrão constituiu um importante pilar dos anseios e expectativas de jovens trabalhadores que buscavam adquirir capital humano necessário para pleitear a realização profissional e realização pessoal (emprego para toda vida, familia burguesa e consumo de massa).


    Com o capitalismo global, mesmo na administração pública, a mancha de precariedade salarial ampliou-se por conta da lógica do Estado neoliberal que introjeta na organização do trabalho público, a lógica do trabalho privado. Da teoria do capital humano “evolui-se” para a teoria da empregabilidade. Enquanto a posse do capital humano garantia o emprego por toda a vida, a capacidade de empregabilidade permite apenas a fluidez da pessoa no mercado de trabalho, isto é, a possibilidade de inserir-se em novas ocupações salariais, não necessariamente com as mesmas vantagens salariais e beneficios previdenciarios do ultimo emprego.


    Finalmente, encontramos nos novos locas de trabalho reestruturados, não apenas uma mescla de formas de contratação salarial, clivagens de estatuto salarial (efetivos e precários), mas um perfil geracional hibrido - temos convivendo, lado a lado, novos e velhos trabalhadores.


    Quadro 2


    Morfologia social do novo (e precário) mundo do trabalho

    A nova precariedade salarial nos lugar de trabalho reestruturado

    A era do capitalismo global
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    A nova precariedade salarial terá profundas implicações no metabolismo social do trabalho. Portanto, os novos locais de trabalho reestruturado expõem um complexo vivo do trabalho mais complexificado, fragmentado e heterogeneizado e pior – informalizado e informatizado (Antunes, 2014) - mas não apenas informatizado, mas sim informacionalizado, tendo em vista que a presença das redes sociais na implicação paradoxal do trabalho capitalista.


    A nova precariedade salarial e o trabalho informal


    A noção de “trabalho informal” caracteriza não apenas os setores perifericos e menos dinâmicos da acumulação de capital, mas também os núcleos mais dinâmicos da produção e reprodução capitalista. Com a individualização das relações juridicas de trabalho e a descoletivização da relação laboral (o que enfraquece a negociação coletiva e o sindicalismo histórico), observamos a informacionalização do trabalho capitalista, com o trabalho flexivel ou trabalho em rede provocando alterações na morfologia social do labor. Em alguns casos, desterritorializa-se o local das operações laborais e “implode” a jornada de trabalho e a forma-salário, com tempo de vida e tempo de trabalho se fundindo com impactos perversos na subjetividade/socialidade e individualidade da pessoa humana-que-trabalha.
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